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Introdução 

A Mikania glomerata Sprengel, conhecida 
popularmente como guaco, é uma planta medicinal 
utilizada em medicamentos para tosse e problemas 
respiratórios, tendo a cumarina como composto 
ativo e marcador químico da espécie1. Dessa forma, 
são desejáveis níveis elevados dessa substância na 
matéria-prima destinada à elaboração de fármacos, 
sendo que, práticas culturais devem ser adotadas 
para estimular a síntese deste metabólito 
secundário, e ao mesmo tempo, minimizar o uso de 
agroquímicos, adotando-se práticas agroecológicas. 
Neste trabalho foram usados níveis crescentes de 
adubo orgânico com a finalidade de determinar 
possíveis efeitos sobre a produção de cumarina, de 
ácido o-cumárico (precursor da cumarina) e de 
compostos fenólicos totais pela planta. 

Procedimento Experimental 

O trabalho foi conduzido na Epagri - Estação 
Experimental de Itajaí, SC, com material vegetal 
oriundo do banco de germoplasma local. Os 
tratamentos envolveram diferentes quantidades de 
adubo orgânico (sem adição; 4,5 9,0; 18; 36; 72 g). 
As plantas foram cultivadas individualmente em 
vasos de 4 L, com quatro repetições em cada 
tratamento. Os extratos fluidos das folhas de guaco 
foram preparados de acordo com a metodologia 
recomendada pela Farmacopéia Brasileira2. A 
determinação de cumarina e ácido o-cumárico foram 
realizadas por CLAE, com modificações do método 
proposto por Deschamps e Ramos3. O conteúdo 
total de compostos fenólicos dos extratos foi 
determinado espectrofotometricamente de acordo 
com o método de Folin-Ciocalteu4. A avaliação dos 
tratamentos foi realizada pelo teste Tukey (5% de 
probabilidade de erro (p<0,05)). 

Resultados e Discussão 

Na Tabela 1, observou-se que não houve diferença 
significativa entre os diferentes tratamentos para os 
parâmetros analisados. 
 

Tabela 1. Valores médios em mg.mL-1 
± desvio 

padrão de cumarina, de ácido o-cumárico e de 
compostos fenólicos totais em extrato fluído de 
Mikania glomerata Sprengel cultivada com diferentes 
quantidades de adubação orgânica. 

Adubo  
 

(g) 

Cumarina  Ácido 
o-cumárico 

Compostos 
fenólicos 

(mg.mL-1) 

S.A 2,54±0,61a* 1,32±0,14a 3,41±0,47a 
4,5 3,61±0,69a 0,99±0,28a 3,97±0,99a 
9,0 3,71±1,25a 1,51±0,32a 4,64±0,71a 

18,0 2,44±0,35a 0,84±0,20a 3,69±0,81a 
36,0 2,98±0,68a 1,61±0,50a 4,90±0,38a 
76,0 2,96±0,38a 1,18±0,52a 4,49±0,92a 

S.A.: Sem adição;  *Médias com letras iguais na mesma coluna 
não diferem entre si estatisticamente (p>0,05).  

Os valores de cumarina e ácido o-cumárico são 
semelhantes aos encontrados em extratos fluidos de 
guaco produzido a partir de cultivo convencional em 
trabalhos realizados por outros autores5,1. Todos os 
extratos avaliados apresentaram consideráveis 
teores de compostos fenólicos, quando comparados 
a resultados de outras espécies descritos na 
literatura6. A produção de biomassa das folhas de 
guaco cultivadas com adição de adubo orgânico 
foram superiores a biomassa obtida no tratamento 
sem adição, chegando a 37% a mais de produção 
para o tratamento com 76 g de adubação, sugerindo 
desta forma, a produtividade positiva pela prática 
agroecológica.  

Conclusões 

A adição de adubo orgânico aumenta a produção de 
biomassa da planta, mas não altera 
significativamente a produção de cumarina, ácido o-
cumárico e compostos fenólicos pela Mikania 
glomerata Sprengel. 
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